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Resumo

Apresentamos demonstrações dos seguintes teoremas, que são encontrados em Hoffman,

Osserman e Schoen [11].

SejaSuma superfície completa de curvatura média constante emR3, tal que a sua imagem

pela aplicação de Gauss está contida em um hemisfério fechado, entãoSé um cilindro circular

reto ou um plano.

SejaSuma superfície completa emR4, com vetor curvatura média paralelo e não nulo, tal

que a sua imagem por qualquer projeção da aplicação de Gauss generalizada está contida em

um hemisfério fechado, entãoSé um cilindro circular reto em algumR3 ⊂ R4 ou um produto

de círculos.

Palavras-chave:Aplicação de Gauss generalizada, quádrica complexaQ2, superfícies de cur-

vatura média constante emR3 eR4.
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Abstract

We proof the theorems below, that are found in Hoffman, Osserman and Schoen [11].

Let Sbe a complete surface of constant mean curvature inR3, such that the image under its

Gauss map lies in a closed hemisphere, thenSwill be a right circular cylinder or a plane.

Let S be a complete surface inR4, whose mean curvature vector is parallel and non-zero,

such that its image under any projection of the generalized Gauss map lies in a closed hemi-

sphere, thenS is a right circular cylinder in someR3 ⊂ R4, or a product of circles.

Keywords: Generalized Gauss map, complex quadricQ2, surfaces of constant mean curvature

in R3 andR4.
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Introdução

A aplicação de Gauss clássica foi introduzida por Gauss em seu artigo fundamental sobre a

teoria de superfícies, [6]. O presente trabalho abrange questões relacionadas com a aplicação

de Gauss clássica e a aplicação de Gauss generalizada dada pelo artigo de Hoffman e Osserman

[10], tendo como objetivo a demonstração dos seguintes teoremas.

Teorema 4.0.2Seja S uma superfície completa orientada de curvatura médiaconstante emR3.

Se a imagem de S pela aplicação de Gauss situa-se em um hemisfério aberto então S é um

plano. Se a imagem pela aplicação de Gauss situa-se em um hemisfério fechado então S é um

plano ou um cilindro circular reto.

Teorema 4.0.3Seja S uma superfície completa orientada emR4, cujo vetor curvatura média

é paralelo e não nulo. Suponha que o Grassmanniano de 2-planos orientados emR4 é repre-

sentado como um produto de esferas S1×S2. Então a imagem de S pela aplicação de Gauss

generalizada é tal que nenhuma das projeções em S1 ou S2 situa-se em um hemisfério aberto.

Se quaisquer das projeções situam-se em um hemisfério fechado, então S é um cilindro circular

reto em algumR3 ⊂ R4 ou um produto de círculos.

Nos teoremas acima, o elo fundamental entre Geometria e Análise é o seguinte: as hipóteses

sobre a curvatura média implicam que a aplicação de Gauss é harmônica. Tal fato, combinado

com as hipóteses sobre a imagem da aplicação de Gauss e a análise do tipo conforme deS, nos

permite exibir uma demonstração dos teoremas a partir de resultados clássicos sobre funções

subharmônicas e da não existência de soluções de uma certa equação diferencial parcial encon-

trada no artigo de Fischer-Colbrie e Schoen [5].

O presente trabalho está organizado da seguinte forma: no Capítulo 1 fazemos referência

a alguns fatos clássicos que serão utilizados freqüentemente em todo o texto, tais como Grass-

manniano dek-planos orientados emRn, o qual denotaremos porGk,n, e aplicação de Gauss

generalizada, bem como uma rápida análise relacionando o espaço imagem,G2,3, de tal apli-
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cação com uma quádrica complexa conveniente.

No Capítulo 2, usando a equivalência obtida entreG2,3 e a quádrica complexa, que agora

indicaremos porQ1, passamos a trabalhar comG2,4 e exploramos algumas propriedades ge-

ométricas desta quádrica, mostrando que ela pode ser identificada comS1×S2 onde cadaSk é

uma esfera padrão emR3 de raio 1/
√

2.

No Capítulo 3, são feitas observações gerais sobre a aplicação de Gauss de superfícies im-

ersas emRn. Em particular, obtemos expressões importantes para o cason = 4, que são funda-

mentais para a demonstração do Teorema 4.0.3.

Por fim, no Capítulo 4, usando resultados de Hoffman e Osserman[8], Fischer-Colbrie e

Schoen [5], e Hoffman [12] demonstramos os Teoremas 4.0.2 e 4.0.3.
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